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ENTREVISTA

Petv Bdl, pesquisador sénior no Hauser Center for Nonprofrt Qrganizations da Harvard University

Tara os EUA, Brasil
era campo de batalha
na Guerra Fría'
Ex-gestor da Fundagáo
Ford revela pressao da
CIAapósdecísáode
conceder verba para a
criacáo do Cebrap

Fetípe Werneck
Heloisa Arvth Sturm l Rio

O norte-americano Pcter Bell
chegou ao Brasil em setembro
de 1964, pouco depois do golpe
militar, para assumír o recém-
criado escritorio da Fundacao
Ford no Rio. Ficou no cargo até
1969 e permaneceu no progra-
ma da fundacao para a América
Latina até 1973. Hoje, com 72
anos, Bell é pesquisador sénior
no Hauser Center for Nonprofit
Organizations da Harvard Uni-
versity, nos EUA. Procurado pe-
lo Estado para urna entrevista
sobre os 50 anos de atuacjio da

mais de USS 350 imlhoes em
doacoes no País(~Bell revela o en

da CÍA após ter comunicado a
matriz em Nova York a intenso
de conceder verba para a criacáo
do Centro Brasileiro de Anáüse
e Plancjamcnto (Cebrap). Con-
ta tambétn quando foi recebido

ra visita á Faculdade de Ciencias
Económicas da ÜFMG. "No con-
texto do período, entendo que
alguns brasileiros possam ter
desconfiado de mím", diz.

* O sr. podería talar dos objeti-
vos da Fundado Ford ao chegar
no BrasiU ha 50 anos?
O escritorio brasüeiro foi esta-
belecido logo no inicio das ativi-
dades na América Latina, O ob-
jetivo principal era conceder re-
cursos para promover o desen-

superior. Naquela época, "de-
senvoivimento" era entendido
sob viés económico, infraestru-

apoiaram cursos de pós-gradua-

fundacao recém-chegada. Sua
esséneia era tecnocrática e apo-

CNPq, Capes e Fundacao Getú-

portáncia. Nota-se mudanca no
perfil das doacoes ao longo dos

* Foi representante da Funda-
930 Ford no Brasil de 1964 a
1969; subsecretario do Depar-
tamento de Saúde, Educando e
Bem-Estar dos EUA; presiden-
te da Inter-American Founda-
tion; memoro sénior do Came-
gie Endowment for Internatio-
nal Peace; presidente da ONG
CAR£; co-fundador do Diálogo
Interamerícano e membro do
oonselho da Human Rights
Watch. Atualmente, 6 pesqui-
sador sénior no Hauser Center
for Nonprofit Organizations da
Harvard Unrversity.

is escolhas,
o que motivava as decisóes?
Com o tempo, a percepcao so

evoluiu, assim como nossa fami-
liaridadc com o Brasil. Mais do

para a concessao de recursos
mudou. A fundacao focou sua
atencáo ñas ciencias agrarias,
por acreditar que a agricultura,
embora essenciai, havia recebi-
do apoio insuficiente. Também

ivemo udácia de apo
criacáo de servidos p¿
reprodutiva e píanejamento fa-
miliar. Simuítaneamcnte ao
meu ingresso na fundacao, cm
setembro de 1964, e no inicio do
regime autoritario, comecamos
a financiar pesquisa e cursos de
pos-graduac^o em ciencias so-

colegas brasileiros, que os cien-
tistas sociais poderiam ajudar a

soes política e social do desen-

planejíimcnto familiar. Em meio
a guerra fría, o governo militar
confundJu cientistas sociais
com socialistas e limitou sua Ü -
berdade. A Fundacao percebeu
que era insuficiente presumir
que nos éramos "apolíticos" ou
"tecnocráticos". Como organiza-
cao transnacional, tínhamos a
obrigacao de cxplicitar os valo-

partidários. Ñas décadas mais re

por brasileiros, e, á medida que
o País se tornou mais democráti-
co, a fundacao engajou-se no
apoio a programas para promo-
ver direitos humanos e reduzír a

meio de recursos a ONGs.

• Como representante da funda-
cao no inicio de sua atuacfio na
América Latina, como o senhor
avalia os críticos que, principal-
mente nos anos 1960 e 1970,
viam tais instituicSes como agen-
tes da pol/tsca extema americana?
No ápice da guerra fría, o gover-
no norte-americano e suas agen-
cias de inteligencia viam a Amé

mundo através do prisma do
combate ideológico e de poder
contra a Uniáo Soviética. Ñas de-
cadas de 1960 e 1970, os EUA iré

motivo u a trabalhar na Funda-
cao Ford foi que nos, como orga-
nizacáo indcpendcnte, nao preci-
sávamos adotar essa mentalida-
de. No contexto do período, pu-
de entender por que alguns bra-
sileiros podem ter desconfiado

cer de quando fui recebido com
urna ensurdecedora explosáo na
minha primeira visita á Faculda-
de de Ciencias Económicas da
UFMG. Os professores com os

me garantir que eram fogos de
artificio. Um deles depois me
disse que era urna bomba deto-

aviso para manter distancia.

• O apoto da fundacao á criacáo
de um centro composto por cien-
tistas sociais expulsos da USP
pelo regime militar, o Centro Brasi-
leiro de AnáUse e Píanejamento
(Cebrap), é emblemático. O «-pre-
sidente Fernando Hennque Cardó-
se disse a pesquisidores da FGV
que o apoio financeiro dado pelo
sr. ajudava pessoas perseguidas
a se manterem no País e contou
que, na época, era murto dinheiro,
mas nao Lembrava o valor. O se-
nhor recorda?

junto com o Frank Bonilla, asses
sor do programa na área de cien-

Ajuda. Para Peter Bell, Cebrap ajudou a manter FHC e seus
colegas engajados e produtivos no Brasil, durante a ditadun

Seminario marca
50 anos de atua^áo
de fundacao no País

* A FundacSo Ford vai comemo-
rar os 50 anos de atuacfio no Bra-

Cultural Banco do Brasil (CCBB)
do Río, urna testa no Copacabana
Palaoe e urna pesquisa sobre a
trajetória da entidade no País,
coordenada por Lucia Ltppi, da
Fundacao GetúUo Vargas (FGV).
O seminario no CCBB será reali-
zado na segunda-feira. A atual
representante da fundacao no
Brasil, Nilcéa Freiré, que foi mi-
nistra da Secretaría de Políticas

para as Mulheres no governo Lu-
la, fará a palestra de abertura.

Em seguida, a editora executi-
va do Estado, Laura Greenhalgh,
será a mediadora de urna mesa
com a participac&o da feminista
e antropóloga Marta Lamas, do
ministro do Trabatho da Colom-
bia, Rafael Pardo, do dlretor do
Centro Edelstein de Pesquisas
Sociais, Bernardo Sorj, e do ex-vi-
ce-presidente da Guatemala,
Eduardo Stein.

Á tarde, Artel Dorfman vai

na Baca, artista peruana e ex-
ministra da cultura, o ator Gael
García Bemal e o cantor, compo-
sitor e ex-mtnistro da Cultura
Gilberto Gil.

cias sociais, que trabalhou com mente ajudou a manter Fem.
Femando Henrique para elabo- do Henrique e seus colegas pi
rar a recomendacáo que o escri- dutivamente engajado:
torio brasileiro fez á Fundacao
para concessao
ra a criacao do
consigo lembrar a quantía o

urna das verbas mais graüGi

mo se tornou um centro lí-
•ba pa der de pesquisa e análise social

itro. £u nao no Brasil e em toda a América La-
oantía exata, tina. Embora Fernando Henri-

que nao fosse político na época,
ele se tomou urna forca primor-

rccebeu o Premio JOugc, que é
como o Premio Nobel para as
ciencias sociais. Mais de quatro
décadas depois do primeiro be-
neficio que concedemos, eu fi-
quei comovido quando ele me
enviou um e-maü dizendo que,
na época de maiores dificulda-
des no Brasil, a fundacáo tornou
possível que ele escrevesse o que
escreveu e fizesse o que ele fez.

• É verdade que o senhor foi cha-
mado pela embatxada americana
para urna conversa após o apoio
ao Cebrap?
Pouco depois que enviamos pa-
ra nossa sede em Nova York a re-
comendacáo do escritorio brasi-
leiro para a concessáo da bolsa
para o Cebrap, eu recebi um tele-

embaixada americana no Rio.
Ele comecpu me avisando: "Se

sua carreira, voce desistirá de ob-
tcr a verba para o Cebrap", Eu
disse a cié que nos trabalhamos
muito na recomendaijao, revisa-
mos com cuidado a proposta e

que e seus colegas, e estávamos
convencidos de que atendía aos
nossos parámetros. Realmente,
nos estávamos entusiasmados

realmente disse, porém, que, se
ele tivesse alguma infbrmac.áo
que fosse relevante para nossa
decisáo sobre o apoio, gostaria
de ouvi-la. Ele rcspondcu mar-

no día seguinte com um oficial
da CIA e chegou carregando

clippings de jornal. Eu examine i
o material com ele: cada Ítem

na presenta de um "conhecido
esquerdista". Eu disse ao meu vi

nportantes concedidas na dial no restabelecimento da de-
linha gestao. O Cebrap nao so- mocracia no Brasil- Em julho, ele

• Com a críse financeira, estaría
em curso urna mudanca de perfil
da filantropía norte-americana?
Nao ha dúvida de que as funda-
coes estabelecidas nos EUA so
freram com a recessao dos últi-

cao legal de despender 5% de to-
das as doacoes que reccbcm a ca-»
da ano. Mas a chegada das funda-
cóes Gates (criada por Bill Ga-
tes) e Buffet (do investidor
Warren Buffett) e a proliferacao
de outras fundac.óes sugerem
que a filantropía organizada con-

Estados Unidos e para a mova-
cao e o dinamismo entre as insti-
tuicpcs sem fins lucrativos. O
número de fundacoes filantrópi
cas no Brasil tambero, está crcs-

papel aínda maior no País. Eu es-
peraría que as fundac.oes pelo
mundo trabalhassein mais em

com as outras. Eu dirijo o comi-
té de urna fundacao na Europa
que em breve se reunirá com
sua filial no Brasil justamente pa-

Esquadrílha da Fumaga vai voar com o Super Tucano
O ágil T-27 Tucano
será substituido até
o fim do ano pelo novo e
mais pesado A-29, uma
aeronave de ataque leve

Roberto Godoy

GUERREIROS

• O A-29 é um turboélice de
combate e instrucáo avadada
fabricado pela Embrear

militarbrasileira, Sai umbailari
no, o elegante T-27 Tucano, e
entra um guerreiro, o A 29 Su

rer até o fim do ano. Estava pre
* vista para 31 de agosto, a tcmpo

de os primciros aviocs ja pinta-

nalvoarem sobre Brasüianama-
* nha do día 7 de setembro. Nao

deu tempo.
A nova data depende de ajuste

a da presidente Dilma Rousseff,

sentadas na festa da Independen-
cia. Nao ha grandes gastos envol-
vidos na manobra. AForca Aérea

Super

Peso 1.810 kg 3.200 kg
Alcance 2.112 km 1,570 km
Veloc. máx.45/km/h 590 km/h

cionais do Super Tucano. Vai li-
berar 12 délas para a Fumaca. O
supone técnico está sendo dado
pela Embraer Deí'esa e Seguran
c,a, fabricante dos aviocs.

O Esquadrao funciona em Pi-

Academia da Forca Ac'rea. O co-

WagnerdeÁlmeidaEsteves.lide-
ra 13 pilotos especializados e um

dos Anjos da Guarda, técnicos

O grupo comcmorou 6o anos
em maío. Durante esse período,
esteve desalivado de 1977 até
1982. Em media, faz cerca de
cení apresentacóes por ano - des-
de 1952, foram 3400 cspetácu-
los, no Brasil e em outros 21 paí-
ses. Os testes de avaliaíao do

de Natal, no Rio Grande do Nor-
te. Havia certa preocupac^ío com
a adequacao do modelo, maior e
mais pesado que o T-27,as neces-
sidades acrobáticas. 'Tomos sur-
preendidoscomacompatibilida-
de. O Super Tucano realiza todas

Espetáculo. Esquadrao fez 3,400 apresentacóes em 22 países

O problema a ser superado es-
taña estrutura da asa,robusteci-

tal, segué o desenvolvimento do
mecanismo que produz a fuma-
ca característica da equipe.

Dlferencas. O ágil T-z? é um
turboélice de treinamento, com
eventual aplicacSo em missóes
de combate. O A-29 é destinado

cao avancada. Ha difcren^as téc-

cáo, por exemplo, emprega o con-
junto propulsor de 750 sbp no
Tucano e outro com 1.600 shp
no Super Tucano. A eletrónica
de bordo tambera, é mais avanca-
da, equivalente á de ca^as pesa-
dos (veja as fichas}.

O Tucano, da Embraer, foi in-
corporadoáFum acá em 1983. An-

cano T-6, da Segunda Guerra
Mundial Logo depois recebeu o
jato francés Fouga Magister, fraco
e de pequeña autonomía. Os len-
tos T-25i de forma^áo primaria
dos alunos da AFA, serviu no es

Señando de referencia comer

duzido sob liccncanaGra-Brcta-
nha, Equipou a Armée de L'Air,
da Franca, a Roya! Air Forcé, da
Inglaterra, Argentina, Colom-
bia, Egito, Honduras, Irü, Iraque,
Paraguai, Perú e Venezuela,

O ministro da Defesa, Celso
Amoriin, acredita que o mesmo
procedimento promocional po-
derá beneficiar o A-29 Super Tu
cano. Para Amorim, esse efeito

Esquadrao fizcr os dcslocamcn-

militarda Embraer, o KC-39O. C)
aviáo será recebido em 2016.

O Tucano que sai da Esquadri-
Jha recebeu a pfmeira mu&era
voar no time em 2010. A tenente
Daniele Lins fez um voo de ins-

tituiares do grupo. A Aeronáuti-
ca nao tem um plano nessa área,

lotos regulares chcgucm ao EDA


